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Prefácio

o espaço conquistado pelo Pinus no Brasil, como matéria-prima para
os mais variados produtos, já demonstra a importância dessa cultura. São apro-
ximadamente 1,8 milhão de hectares plantados .no País, que suprem diferen-
tes setores produtivos. Das fábricas de celulose e papel às serrarias e indústrias
de embalagens, dos painéis e compensados, utilizados na Construção civil, aos
móveis que conquistam cada vez mais o mercado externo, a madeira de Pinus
alimenta atividades essenciais da economia brasileira. E temos, ainda, a resina
Com inúmeras aplicações nas indústrias químicas.

A consolidação do Pinus no Brasil, entretanto, não se deu da noite
para o dia, mas foi fruto do trabalho de muitos profissionais, instituições,
universidades e empresas que se empenharam no desenvolvimento de estu-
dos e nas atividades em campo. Resistências dos mais variados níveis também
tiveram que ser venci das e hoje, ainda, é preciso que se ressalte o importante
papel das florestas plantadas para a introdução do manejo responsável no
País e para estancar a devastação ambiental.

A SBS - Sociedade Brasileira de Silvicultura acompanhou cada passo
desse processo de aprimoramento tecnológico do manejo, do melhoramento
genétiCo e do processamento industrial do Pinus e está orgulhosa de poder
apresentar aqui o resultado de décadas de evolução. O trabalho dos autores
deste livro - que integra a série de publicações editadas pela SBS - foi real-
mente primoroso. A abordagem é ampla, porém precisa, incluindo desde as
propriedades de várias espécies de Pinus plantadas no País, as técnicas
silviculturais, o planejamento da produção e o sistema de colheita até as mais
diversificadas aplicações. Uma série de ilustrações possibilita, ainda, melhor
entendimento de vários aspectos abordados nesta obra.

Os autores Francisco]. N. Kronka, Francisco Bertolani e Reinaldo H.
Ponce reuniram, também, informações relevantes para o manejo sustentável
das florestas plantadas de Pinus, defendido pela SBS como a única forma de
aliar a necessidade da produção de bens de base florestal, amplamente de-
mandados pela sociedade, à preservação do meio ambiente.

A Cultura do Pinus no Brasil traz contribuição ímpar para um maior
conhecimento sobre essa árvore e sua importância econômica e social. Com
certeza, será de grande utilidade, não só para aqueles que estão se inserindo
no campo da silvicultura, seja nos estudos ou em empreendimentos florestais,
como também àqueles que já atuam nesta área ou que ,querem aprender um
pouco mais sobre essa maravilhosa atividade que é o plantio de florestas.

Amantino Ramos de Freitas
Presidente da Sociedade Brasileira de Silvicultura
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